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INTRODUÇÃO 
Este livro não é para principiantes, mas para 

teólogos que deseja mergulhar em águas mais profundas 

da teologia e da filosofia. Agostinho não era um 

evangelista, mas um pensador do cristianismo, ninguém 

vá ler as obras de Agostinho buscando leitura 

empolgante, mas textos complexos que exigem do 

raciocínio, muitas vezes, dupla leitura do mesmo 

parágrafo. 

O De Trinitate de Santo Agostinho – Alguns 

detalhes circunstanciais 

Marcelo Pereira de Andrade  apresentou um 

trabalho que replico aqui por se tratar de uma análise 

sobre o livro De trinitate de Agostinho. O trabalho possui 

dados biográficos interessantes sobre este que é um dos 

maiores teólogos do cristianismo. 

 

Introdução  

O De Trinitate não é simplesmente uma obra, mas 

um verdadeiro monumento. E como todo monumento, 

possui uma história de sua construção, detalhes que, às 
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vezes, estão ocultos aos olhos dos admiradores que 

contemplam o monumento terminado.  

O presente trabalho pretende contar um pouco da 

história dessa grandiosa construção do pensamento 

teológico cristão. Não se trata de um comentário, nem 

mesmo de uma introdução; senão de uma atenção aos 

detalhes circunstanciais que, de alguma maneira, marcam 

sua composição, tais como os motivos, do que trata e de 

alguns episódios da vida de Agostinho no momento da 

redação. 

O trabalho se divide, portanto, em três partes. A 

primeira trata do sentido da busca da Trindade. Agostinho 

herda o problema da eudaimonia da filosofia grega e o 

repensa à luz da perspectiva cristã. A segunda parte trata 

de uma breve contextualização da obra e do seu objetivo: 

demonstrar a Trindade considerando a singularidade das 

Pessoas divinas do Pai, Filho e Espírito Santo em regime 

de simultaneidade. A terceira parte trata da vida de 

Agostinho no momento da composição do De Trinitate. 

1. O sentido da busca 
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1.1 A busca da beatitude 

Para Agostinho, o homem faz filosofia porque 

deseja ser beatus (feliz)2 . “… nenhuma é a causa do 

homem filosofar, senão para ser feliz […] nenhuma é, 

pois, a causa do filosofar, senão o bem último: e não se 

poderia denominar escola (secta) filosófica aquela que 

não buscasse o bem supremo” (De ciu. Dei XIX, i,1). 

Segundo Holte (1962, p. 12), Agostinho entendia 

que o problema do bem supremo (finis boni) – bem final, 

literalmente – e do mal supremo(3) (finis mali) – era o 

problema essencial da filosofia antiga: “Os filósofos têm 

disputado muito diversamente do fim dos bens e dos 

males, e têm se dedicado a encontrar isso que pode fazer 

o homem feliz” (De ciu. Dei XIX, i,1). 

Na verdade, o pensamento agostiniano também 

possui este aspecto eudaimonístico, como afirma Gilson 

(1987, p. 1): “la philosophie fut immédiatement et demeura 

pour saint Augustin autre chose que la recherche 

spéculative d’une connaissance désintéressée de la 

nature; ce qui l’inquiète surtout, c’est le problème de sa 
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destinée”. Ora, a raiz dessa inquietação é justamente o 

desejo da beatitude inerente a todo ser humano: “todos 

queremos ser felizes” (De beata uita II, 10)4 . É esta a 

expressão da vontade comum dos homens: “todos 

quereis ser felizes e não quereis ser miseráveis” (De trin. 

XIII, iii, 6)5 . Essa vontade permite um juízo teleológico de 

um bem procurado por si mesmo, que em todas as 

circunstâncias deve ser escolhido pelo homem. O papel 

da filosofia é o de auxiliar o homem na busca da 

beatitude, apontando em qual direção deve mover deu 

desejo para encontrar o bem. O problema é a diversidade 

e a variedade de opiniões acerca dele: 

Sendo uma a vontade de todos em alcançar e 

reter a beatitude, é de admirar quão variadas e diversas 

são as vontades acerca desta mesma beatitude, não 

porque haja alguém que não a queira, mas porque nem 

todos a conhecem (De Trin. XIII, iv, 7). 

Contudo, essa Babel de opiniões possui uma 

unidade fundamental: os filósofos, mesmo que 

disputassem sobre o bem supremo, pressupunham 
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sempre sua existência(6) . Nem mesmo os céticos 

acadêmicos discordavam disso, pois, como diz Agostinho, 

quando o acadêmico Cícero buscou um princípio 

indubitável, encontrou o desejo da beatitude: 

Será falso o princípio do qual não duvidou o 

acadêmico Cícero – e os acadêmicos duvidavam de tudo 

– quando, ao pretender partir de uma coisa certa, da qual 

ninguém duvidasse, começa seu Diálogo Hortensius 

tendo como exórdio de seu discurso: “Todos certamente 

queremos ser felizes”? Longe de nós afirmar que isso seja 

falso (De Trin. XIII, iv, 7). 

Assim também com Agostinho, que faz da 

perspectiva eudaimonística o núcleo do seu pensamento 

e o sentido mesmo de seu filosofar(7) .  

1.2 A busca de Deus 

Mas a herança da idéia de beatitude da filosofia 

antiga é repensada por Agostinho à luz da revelação 

bíblico-cristã. O relato do contato com o Hortensius de 

Cícero, em Confissões, permite entender resumidamente 

o eudaimonismo do jovem Agostinho: 
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…e seguindo a ordem usada no ensino de tais 

estudos, cheguei a um livro de um certo Cícero, cuja 

linguagem quase todos admiravam, ainda que não o 

coração. Este livro contém uma exortação à filosofia e se 

chama Hortensius. Este livro mudou meus afetos e o 

modo de dirigir-me a ti, Senhor, minhas súplicas e fez 

com que minhas aspirações e desejos fossem outros. De 

repente, pareceu aos meus olhos desprezível toda vã 

esperança, e com incrível ardor em meu coração, 

suspirava pela imortalidade da sabedoria e comecei a 

levantar-me para voltar a ti (Conf. III, iv, 7). 

Ao escrever as Confissões – por volta do ano 400 

– Agostinho repensa a experiência da leitura de 

Hortensius(8) – que ocorreu por volta de 373 – à luz de 

sua vida cristã. A conversão à filosofia é entendida como 

conversão ao amor à sabedoria: “o amor à sabedoria tem 

um nome em grego, que se diz philosophia, ao qual me 

ascendiam aquelas páginas”(9) . E a sabedoria está em 

Deus, é o próprio Deus: “Como ardia, meu Deus, como 

ardia de desejos de revoar das coisas terrenas a ti, sem 
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que eu soubesse o que tu obravas em mim! Porque em ti 

está a sabedoria (Job 12, 16)”10 . 

O De beata uita – escrito em 386, após a 

conversão de Agostinho – apresenta o bem que nos 

concede a beatitude como sendo Deus, pois só ele pode 

satisfazer as condições do bem supremo: permanente, 

eterno, independente da sorte e não sujeito às 

vicissitudes da vida(11) . Deus é eterno e imutável; “logo, 

é feliz o que possui a Deus” (De beata uita II, 11).  

Como observa Gilson (1987, p. 01), “est un fait 

capital pour l’intelligence de l’augustinisme, que la 

sagesse, objet de la philosophie, se soit toujours 

confondue pour lui avec la béatitude”. Isso significa que 

Agostinho deseja a verdade em vista da beatitude, mas 

jamais concebeu a beatitude como possível sem a 

verdade. A possessão da verdade é condição necessária 

à beatitude. Verdade e beatitude são duas faces de um 

mesmo problema, pois achando a verdade encontramos 

também a beatitude(12) . E se a beatitude coincide com a 

sabedoria, a sabedoria, por sua vez, coincide com a 
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própria plenitude(13) . Daí que, buscar a sabedoria e a 

beatitude seja, no fundo, buscar a plenitude. Ser 

plenamente significa ser sempre feliz. Por isso, ao 

retomar o problema da beatitude em De Trinitate XIII, 

Agostinho trata da imortalidade.  

Após afirmar que o homem feliz é aquele que vive 

como quer e não deseja o mal , Agostinho explica que 

nada deseja de mal (14) quem deseja a imortalidade, pois 

para viver feliz, é mister que o homem viva sempre (15) . 

E esclarece também que aquele que vive como quer, é 

aquele que sabe o que quer, isto é, aquele que sabe que 

quer viver bem (16) .  

Porém, neste mundo, o homem é feliz na 

esperança (spe beatus est)17 , pois somente após 

suportar as misérias desta vida, no exercício das virtudes 

(18) , passará à beatitude verdadeira ou plenitude e 

conseguirá “o que agora de nenhuma maneira consegue, 

isto é, o homem viver como quer. Por isso, a fé em Deus 

é imprescindível nesta vida mortal, tão cheia de erros e 

tribulações” (De Trin. XIII, vii, 10)19 , pois se ser bem-
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aventurado na esperança significa esperar uma beatitude 

que ainda não se possui, aquele que é atribulado sem 

essa esperança é, no fundo, infeliz: “Mesmo que proceda 

com tolerância [aos males], não é deveras bem-

aventurado, mas corajosamente miserável. Ora, alguém 

assim não vive como quer, mas apenas suporta os 

sofrimentos da vida que não quer” (De Trin. XIII, vii, 10). 

Na verdade, diz Agostinho: “quer o que pode, porque não 

pode o que quer”. E acrescenta: “Nisto consiste toda a 

beatitude ridícula e digna de compaixão dos soberbos 

mortais, que se vangloriam de viver como querem porque 

suportam com paciência o que não quereriam que lhes 

sucedesse”. 

A fé promete o futuro imortal ao homem e, como 

conseqüência, a beatitude verdadeira. 

Por isso, quando se diz no Evangelho que Deus 

deu o poder de se tornarem filhos de Deus aos que o 

receberam, Jesus explicou brevemente o que significa o 

receberam, ao dizer: Os que crêem em seu nome; e 

declara como se tornaram filhos de Deus, acrescentando: 
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Os que não nasceram do sangue nem da vontade da 

carne nem da vontade do homem, mas de Deus. E a fim 

de que a fraqueza humana, que vemos em nós e 

sentimos, não leve a perder esta dignidade tão excelsa, 

juntou no mesmo lugar: e o Verbo se fez carne e habitou 

entre nós (Jo 1, 12-14), como que persuadindo o que 

parecia inacreditável (De Trin. XIII, ix, 12). 

Se o desejo da beatitude é buscar a Deus, 

alcançá-Lo é a própria beatitude. “Mas nós o seguimos 

amando…” (De moribus Eccl. cath., XI, 18). O seguir 

amando sem alcançá-Lo significa seguir amando na fé. 

Portanto, frente às discussões das escolas 

filosóficas acerca do bem, Agostinho aponta o Deus da 

revelação cristã como o bem supremo, a beatitude 

verdadeira. E se o Deus da fé de Agostinho é o Deus 

cristão, querer ser feliz e buscar a beatitude significa amar 

e buscar a Trindade, pois “a Trindade é um só e 

verdadeiro Deus” (De Trin. I, ii, 4). 

1.3 A busca da Trindade  
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A doutrina trinitária de Agostinho expressa em 

seus primeiros diálogos era fortemente marcada pelo 

chamado “círculo de Milão” (20) . Todavia, “il cui 

contenuto dottrinale è molto più cristiano di quanto 

comunemente si pensi” (CIPRIANI, 1997, p. 312).  

Em De beata uita, por exemplo, após explicar que 

a sabedoria é a plenitude, Agostinho adverte de que 

buscar a plenitude significa buscar a medida. A plenitude 

evita o excesso da alma, como a luxúria, a ambição, a 

soberba, a ganância, o medo, a tristeza e a crueldade 

(21) . A medida exclui o excesso e a falta: “É assim que 

na plenitude há medida. Logo, a medida da alma está na 

sabedoria”. (De beata uita IV, 32). É, portanto, a mesma 

coisa possuir a sabedoria, a beatitude, a plenitude e a 

medida; porque isso significa possuir a Deus: 

Mas que sabedoria será digna desse nome, a não 

ser a Sabedoria de Deus? Pela divina autoridade 

sabemos que o Filho de Deus é a Sabedoria de Deus (1 

Cor 1, 24); e o Filho de Deus, certamente, é Deus. É feliz, 

pois, quem possui a Deus, segundo estamos todos de 
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acordo desde o primeiro dia deste banquete. Mas o que é 

a Sabedoria de Deus senão a Verdade? Com efeito, 

também está dito: Eu sou a Verdade (Jo 14, 6). Mas a 

verdade encerra uma Suprema Medida, da qual procede e 

à qual retorna inteiramente. E essa Suprema Medida é 

por si mesma, não por algo extrínseco. E sendo perfeita e 

suprema, é também verdadeira Medida. E tal como a 

Verdade procede da Medida, assim também a Medida se 

manifesta pela Verdade. Nunca houve Verdade sem 

Medida, nem Medida sem Verdade. Quem é o Filho de 

Deus? Já o dissemos e está escrito: a Verdade. Quem é 

aquele que não possui Pai, senão a Suprema Medida? 

Logo aquele que vem à Suprema Medida pela Verdade é 

feliz. Isto é possuir a Deus, isto é gozar de Deus (De 

beata uita IV, 33). 

Além disso, o desejo de buscar a Deus tem sua 

origem no próprio Deus: “Mas certo aviso que nos 

admoesta a recordarmos de Deus, a buscá-lo, a desejá-lo 

sem indiferença, nos vem da fonte mesma da verdade. 

Aquele sol escondido irradia esta claridade em nossos 

olhos interiores” (De beata uita IV, 35) 22. 
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Segundo Cipriani (1997, p. 278), admonitio é a 

ação do Espírito Santo (23). Desse modo, pode-se dizer 

que Agostinho nos apresenta a Trindade, pois o Filho de 

Deus é a verdade e a sabedoria, o Pai é a suprema 

medida, e o apelo interior que nos admoesta a buscar a 

Deus, o Espírito Santo. Essa dinâmica da busca de Deus 

é expressa por Agostinho de maneira célebre em 

Confissões: “Porque fizeste-nos para ti, o nosso coração 

está inquieto até que descanse em ti” (Conf. I, i, 1). 

A busca do Deus cristão significa a busca da 

Trindade verdadeira. Por isso, Agostinho enfrenta o 

problema das inflexões acerca da Trindade e procura 

mostrar o Deus Uni Trino na obra intitulada De Trinitate. 

Nela o autor busca uma melhor compreensão do mistério 

trinitário cristão, isto é, mostrar que “é a Trindade 

suprema que nós buscamos, quando buscamos a Deus” 

(De Trin. XV, ii, 3). 

2. Contexto e objetivo do De Trinitate 
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O De Trinitate se situa na busca de uma melhor 

compreensão do mistério trinitário cristão, como já 

dissemos. Agostinho enfrenta o problema de demonstrar 

a Trindade – isto é, o Deus Uni Trino -, considerando a 

singularidade das Pessoas divinas do Pai, Filho e Espírito 

Santo em regime de simultaneidade: 

Portanto, com a ajuda de nosso Deus e Senhor, 

empreenderemos a tarefa que nos pedem, o quanto 

podemos, demonstraremos que a Trindade é um só e 

verdadeiro Deus, e quão retamente se diz, se crê e se 

entende que o Pai, o Filho e o Espírito Santo possuem 

uma só e mesma substância ou essência… (De Trin. I, ii, 

4). 

O problema fundamental é o de “pensar a unidade 

da Trindade ao mesmo tempo em que a singularidade das 

Pessoas divinas” (CARON, 2004, p. 25), motivo de 

perturbação para alguns. O mesmo autor afirma: “Alguns 

ficam perturbados quando ouvem falar que Deus Pai, 

Deus Filho e Deus Espírito Santo, ou seja, a Trindade, 

não são três deuses, mas um só Deus”. 
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As perturbações são aumentadas pelas inflexões 

acerca do Deus Uni Trino (24) . Ainda que o Concílio de 

Nicéia (325) houvesse afirmado a consubstancialidade 

(homoousion), a co-naturalidade e a co-eternidade do Pai 

e do Filho, e o concílio de Constantinopla (381), estendido 

essa consubstancialidade ao Espírito Santo (CONGAR, 

1991, p. 467), quatro principais heresias são novamente 

enfrentadas em De Trinitate: 

1. o triteísmo, que privilegia cada uma das 

Pessoas divinas as compreendendo como centros 

independentes de atividade; 

2. o modalismo, que considera a multiplicidade das 

pessoas divinas como três modos de manifestação de 

Deus, três modos da nossa inteligência se relacionar a 

Deus; 

 

3. o sabelianismo, que retoma as teses do modalismo e 

afirma a indiferenciação das três Pessoas: só haveria o 

Pai; o Filho e o Espírito Santo seriam duas manifestações 

do Deus único; 


